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A quem nos acompanhou desde o primeiro livro, nossa alegria por reencontrá-los aqui, com novas histórias por trás dos rótulos, sinônimos de contos de vinho. 











Apresentação




Você já criou intimidade com um rótulo só porque ouviu a história por trás dele? Aqui estão mais 50 histórias e curiosidades contadas por nós, sob o nome que escolhemos para o nosso projeto: “Contos de vinho”. Este segundo volume ganhou vida a partir de encontros, conversas, taças e uma conta no Instagram, que, em 2021, se transformou em livro. Não buscamos simplesmente falar de vinhos, mas senti-los por suas histórias. Cada texto nasce do desejo de entender o que envolve uma garrafa, como expressão de cultura, como uma escolha.




Um vinho do Maranhão, outro da Transilvânia. Um vindo da Bahia, outro inspirado na arte japonesa. E todos eles cabem no mesmo livro. Neste volume, percorremos 16 países e reunimos rótulos que vão de ícones consagrados a descobertas afetivas. 




Países tradicionais como França, Itália, Portugal, Espanha, Chile e Argentina estão presentes, mas quem lidera em quantidade e diversidade é o Brasil, com nove vinhos que revelam sua força simbólica, criativa e geográfica. Estão aqui garrafas da Bahia, do Distrito Federal, de Minas Gerais, do Rio Grande do Sul, do Maranhão e até do Rio de Janeiro. Uma mostra viva de que a enocultura brasileira pulsa. 




Também incluímos vinhos da Romênia, do Marrocos, da Grécia, da Bolívia e de outros territórios que expressam, cada qual à sua maneira, a ligação entre vinho e identidade. A seleção parte do desejo de criar pontes: do leitor ao vinho, do vinho à narrativa, da narrativa à vida.




Alguns contos nasceram de uma taça compartilhada entre amigos. Outros, de um rótulo que provocou silêncio. Muitos vieram de vinhos que nos fisgaram pela aparência, pela indicação de alguém, pelo nome… Se, no primeiro volume, nos dedicamos a apresentar o que é um rótulo, como surgiram, o que comunicam e por que nos interessamos por eles, neste segundo seguimos com o mesmo estilo de escrita, mas com o olhar mais amplo. Estávamos mais sensíveis às narrativas que surgiam em nossas vivências e buscamos o tom de cada texto, respeitando o que cada vinho parecia querer nos dizer.




Cada conto parecia plantar uma videira diferente. E o livro, aos poucos, virou um vinhedo inteiro. Foi nesse processo que compreendemos que ele operava como um terroir. No universo do vinho, terroir é o conjunto de fatores que envolve clima, solo, relevo e manejo humano, e que confere identidade única a cada vinhedo. Aplicamos essa ideia à construção desta obra, feita de condições próprias e elementos diversos que, juntos, dão origem a algo singular.  Percebemos também que esse conjunto refletia um ecossistema narrativo, onde diferentes aspectos se articulam para formar uma unidade com personalidade. 




Também entendemos melhor o estilo que vínhamos construindo: uma escrita ensaística, acessível, com ritmo próprio e abertura para a interpretação de quem lê. Os temas são muitos: memória, recomeço, fé, silêncio, rebeldia, política, amizade, arte, viagem, descobertas familiares. Cada vinho abre uma porta diferente, e o leitor escolhe por onde deseja entrar. Um texto que convida a degustar, e não a concluir.




Nosso terroir-livro tem clima próprio: por vezes introspectivo, por vezes solar, mas sempre com a intenção de gerar aproximação. Tem um solo fecundo, feito de memórias, culturas populares, artes, política, filosofia e geografia. Tem uma topografia variada, com textos quemudam de ritmo e de estilo, como um vinhedo que se adapta ao relevo. E tem um manejo muito humano, artesanal mesmo: os contos são pesquisados, mas também vividos. Alguns foram descobertos em jantares inesperados, em visitas a vinícolas, em trocas com produtores, sommeliers, leitores e amigos.




Como em todo terroir, não há uma narrativa igual à outra. E mesmo quando o tema se repete – liberdade, pertencimento, rebeldia, ancestralidade – a expressão é sempre singular. Em um vinho, o tema sobre a prisão é literal; em outro, simbólico. Em um, o tema da liberdade vem pelo recomeço; em outro, pela desobediência. O que une tudo é essa escuta atenta ao que o vinho pode provocar, inspirar ou revelar.




Esse segundo volume também reflete o nosso amadurecimento na enocultura. Visitamos produtores, recebemos relatos de leitores, participamos de confrarias, eventos e rodas de conversas em que o “Contos de vinho” se tornou ferramenta de aproximação e aprendizado. 




Conhecemos pessoas que organizaram um ano inteiro de degustação com base nos nossos textos; outras, que deram o livro de presente junto com o vinho da narrativa preferida ou que descobriram sua vinícola predileta a partir da leitura. Um pai que ganhou o livro da filha, um empresário que decidiu montar sua própria adega, um grupo que viajou para conhecer o terroir de um texto, empresas que nos convidaram para contar histórias a seus executivos. Isso nos toca profundamente.




Tem quem leia um conto e vá atrás da garrafa. Tem quem leia sem nunca ter provado, mas jura que sentiu o aroma. Este livro oferece muitas possibilidades de leitura. Você pode percorrê-lo por temas, buscando os textos que falam de liberdade, pertencimento, fé, ciência ou rebeldia. Pode segui-lo por países ou regiões, observando como diferentes territórios expressam o vinho em suas culturas. Ou ainda construir sua própria linha do tempo, entre vinhos históricos e narrativas contemporâneas. Cada leitor encontrará seu próprio percurso.




Precisa provar para contar? Essa é uma pergunta que ouvimos com frequência. Muitos rótulos nós provamos, alguns outros gostaríamos de provar. Aprendemos com o “Contos de vinho” que escrever passou a ser, para nós, uma forma de apreciação. Ao conhecer a história, o vinho ganha camadas novas, mesmo que nunca esteja em nossa taça. Às vezes, a garrafa não está mais disponível. Em outros casos, o preço parece inacessível ou o acesso à região é difícil. Ainda assim, elas estão aqui. Porque acreditamos que a diversidade também é um valor: há de tudo neste livro, para que cada leitor tenha sua própria experiência, do paladar à imaginação.




Ouvimos com alegria quando alguém nos diz que criou intimidade com um vinho porque ele estava no livro. Mas é sempre bom lembrar que o fato de estar aqui não significa que o vinho tenha nota alta em rankings ou aplicativos de avaliação. Nosso objetivo é outro: exaltar o que muitas vezes não cabe em uma nota. Ainda assim, por sugestão de muitos amigos e leitores, no fim deste segundo volume incluímos uma tabela com os 50 rótulos selecionados, para você fazer anotações e classificá-los a partir de sua experiência única e pessoal. 




Sabemos que a relação com um vinho vai muito além da ficha técnica: ela é influenciada pelo momento em que se prova, pela companhia, pela comida, pela música e pelas memórias que chegam e depois se transformam em novas memórias. Nem sempre os fatores técnicos bastam para marcar uma experiência, apesar de serem importantes. Por isso, procuramos trazer para a degustação o elemento narrativo: a história de quem produziu o rótulo, a que descobrimos na pesquisa, a que você vai criar ao ler, brindar, presentear ou simplesmente abrir uma garrafa.




Às vezes, é só isso: abrir uma garrafa e deixar a narrativa fluir. Como o vinho que evolui na taça, o conto também precisa de ar, de tempo, de temperatura, de contexto. A experiência muda conforme o momento, e é aí que mora a graça. Nosso convite, portanto, é simples: leia com tempo, leia com gosto. Deixe que cada vinho te conte sua própria história.




Porque, como aprendemos ao longo do caminho, uma garrafa pode conter muito mais do que 750ml de vinho. Pode conter um encontro. Um riso. Uma memória. Uma ideia. Pode contar sobre você.




Taiana Jung e Rui Marcos
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		Almar




		Rótulo que liga o Rio Grande do Sul ao Maranhão


	







Às vezes, o que está no rótulo não conta toda a história. Em muitos mercados, o que parece ser criação exclusiva de uma marca pode, na verdade, ter nascido das mãos de outro. É o que acontece, por exemplo, quando uma empresa decide vender um produto com seu próprio nome, mesmo sem ter produzido nada. Essa prática é amplamente utilizada no comércio e, muitas vezes, imperceptível para o consumidor. É a chamada reetiquetagem ou white label: um produto fabricado por um fornecedor é comercializado sob a identidade visual de outra empresa, normalmente a varejista.




Seja um azeite, uma linha de cuidados com a pele ou mesmo um produto artesanal com rótulo exclusivo, há toda uma engrenagem por trás dessas parcerias. Uma empresa com boa capacidade produtiva se junta a outra com apelo comercial e domínio de público. O resultado é um produto com identidade repaginada, com sotaque local, visual caprichado e uma narrativa que começa no rótulo, mas que traz outros significados.




É o caso dos vinhos da linha Almar. Não se trata de uma vinícola, mas de uma marca criada em parceria com a Lidio Carraro, nome consolidado na produção de vinho nacional, no Rio Grande do Sul. O projeto nasceu da vontade de contar uma história a partir do vinho, mas também de ir além dele. São rótulos que homenageiam marcos históricos e culturais de São Luís, no Maranhão, uma escolha que vai do nome até a estética dos rótulos: “Al” são as iniciais do nome do criador do restaurante AmoVinho Bistrô & Adega, Almistron Marinho, e “mar” são as iniciais do estado do Maranhão. A ideia partiu de Francisco, filho de Alminstron.




Chegamos a essa história por acaso. Estávamos em São Luís para uma atividade profissional e, em uma das noites, fomos jantar no AmoVinho, onde os rótulos Almar são apresentados ao público. O ambiente já nos chamou atenção: temático, acolhedor, com espaços reservados pensados para degustações e encontros de confrarias. 




Na conversa com o sommelier, mencionamos a live que faríamos no dia seguinte com a confraria Monsters of Wine, formada durante a pandemia por apreciadores de vinho de diferentes regiões do país, que se reúne virtualmente para trocar experiências, compartilhar descobertas e discutir temas ligados ao universo do vinho. Naquela ocasião, o encontro seria dedicado ao primeiro volume do livro “Contos de vinho”. Ele, com gentileza, nos ofereceu uma sala privada. Aceitamos na hora.




Foi nesse retorno que conhecemos Almistron Marinho. Seu percurso até o vinho não foi direto. Antes, vendeu artigos para o lar naquele mesmo espaço, até surgir a oportunidade de trabalhar com uma distribuidora de vinhos. O curioso é que ele havia feito, naquela época, uma promessa de não consumir bebida alcoólica, motivada por um momento difícil relacionado à saúde do filho. A chegada das primeiras garrafas coincidiu com essa travessia íntima, e a venda dos vinhos, que começou com objetivo comercial, logo se tornou também uma forma de se reconectar com a vida.




No restaurante, há um canto silencioso que diz muito: uma imagem de Santa Edwiges, que, em vez de ser cercada por velas, tem em volta rolhas usadas. Ali, quem quiser pode deixar sua rolha e fazer um agradecimento, um pedido ou simplesmente contemplar a santa. Como se a experiência de abrir um vinho também fosse, de alguma forma, uma oração. Almistron compartilhou com a gente trechos de sua trajetória marcada por perdas, esgotamento e tentativas de desistência. Mas também falou de encontros, reconstruções e do que encontrou no ato de servir, ouvir e conversar. 




Entre os rótulos da linha Almar, escolhemos destacar o Rota dos Lençóis, inspirado no percurso que parte do Rio Preguiças e passa por Vassouras, Caburé, Mandacaru e Atins. A ilustração traz elementos que vão além da paisagem. Cinco casas representam os membros da família Marinho. Cinco palmeiras e cinco paradas completam a narrativa visual, onde geografia desenha uma cartografia afetiva. 




Esse rótulo simboliza ainda nossa paixão pelos Lençóis Maranhenses. A exuberância do lugar nos marcou profundamente. Por isso, ao ver essa paisagem traduzida na garrafa, sentimos que sua história tocava, de alguma forma, também a nossa.
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		Amarone della Valpolicella Montresor




		Garrafa inovadora para guardar uma obra-prima  


	







A logística é uma das ciências mais antigas desenvolvidas pela sociedade, com registros de mais de dez mil anos. Ela foi essencial para a humanidade deixar de ser nômade e se fixar em territórios, levando à construção de moradias, à especialização do trabalho e ao surgimento de regras sociais e comerciais. Essa mobilização de recursos garantiu formas de armazenar e transportar excedentes agrícolas, garantindo uma melhor distribuição. 




No mundo do vinho, essa necessidade levou à criação de recipientes para transporte, ainda na Idade Antiga. Egípcios e gregos usavam ânforas, enquanto os romanos, a partir do século I d.C., passaram a utilizar barris de madeira. Além disso, eles também investiram em estradas e portos, tornando Roma um grande centro de distribuição de vinhos.
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